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    CAPÍTULO 1




    Rumo ao Mato Grosso




    Bruno acordou tarde naquele dia. Era diferente. Durante as aulas, acordava todo dia às sete horas para ir à escola. Era o primeiro dia de férias e ele lembrou vagamente a última aula do professor Petrone, de geografia, que era especial. Fazia imaginar os rios, montanhas, desertos, as estrelas e planetas, tudo fazia sentido nas aulas de geografia.




    Prestou atenção, ouviu vozes diferentes na sala, lá embaixo, e ficou curioso. Vestiu bermuda e camiseta, enfiou o tênis no pé e foi até o alto da escada.




    “Oi, Bruno, chamou o pai, que estava conversando com um homem mais velho, cabelo grande e com um chapéu diferente na cabeça, este aqui é o Sr. Lourenço Rolón, que veio visitar.”




    Puxa, Fábio, você me disse que Bruno tem doze anos, mas já está muito grande, disse o visitante. “Vem cá, dá um abraço” Virou para a mãe de Bruno que estava entrando com o café e disse: “Susana, teu filho já está muito grande, vai dar um jogador de vôlei tão bom como você”




    Bruno ficou muito sem jeito. Só falar de vôlei já fazia ele lembrar o que tinha acontecido no último jogo na escola e ele tinha se prometido nunca mais jogar. Era um jogo de final de campeonato e a classe dele ia jogar contra a turma B onde jogava um garoto muito chato, o Valdemar.




    Muitas vezes durante o ano esse Valdemar tinha feito brincadeiras idiotas com colegas de Bruno e com ele também. Se achava o melhor de todos e não perdia a ocasião para desfazer dos outros meninos.




    Naquele dia, no jogo de vôlei, Valdemar ficou chamando Bruno de medroso e disse que ele ia “amarelar” entregando o jogo para seu time. Isso deixou Bruno tão bravo que ele perdeu o controle e fez vários erros bobos e realmente seu time perdeu. No final, Valdemar riu muito de Bruno que quis partir para a briga com o outro mas a turma segurou ele e a coisa acabou por aí.




    Voltando para casa ele tinha prometido para si mesmo nunca mais jogar vôlei porque tinha falhado feio naquele jogo. Não tinha contado aos pais o que tinha acontecido envergonhado de tudo. Lembrar disso agora que o Seu Rolón tinha falado isso era muito ruim para ele.




    A mãe de Bruno deu um beijo no filho. “Já te contaram a novidade, filho?”




    “Não, que foi, é da nossa viagem de férias? perguntou Bruno lembrando que os pais tinham prometido uma viagem nas férias.




    O pai de Bruno logo entrou no assunto: “O seu Rolón é meu velho conhecido porque ele sempre me procura na faculdade para conversar sobre o gado que ele tem em Mato Grosso. Agora ele me pediu se eu gostaria de me mudar para o Mato Grosso para cuidar da fazenda dele e melhorar o rebanho.”




    Bruno sabia que o pai era professor da Faculdade Luiz de Queiroz e também em Pirassununga, onde lecionava tecnologia para o aperfeiçoamento dos rebanhos de gado. Eles tinham ido morar em Piracicaba já fazia alguns anos depois que o pai tinha entrado na faculdade para ser professor.




    Mato Grosso, pai? Vamos perto da Chapada dos Guimarães? Perguntou Bruno.




    Surpreso, o seu Rolón perguntou: “Menino, como é que você sabe da Chapada?




    “Meu professor de geografia nos contava que é uma região muito bonita, com montes altos, com a parte de cima plana e coberta de mata, respondeu Bruno, orgulhoso. Na escola eu apreendi que tudo o que os professores ensinam vai servir no futuro. Até matemática, que eu custei mais para apreender, eu sei que é muito importante para quase tudo na vida.




    Pois é, filho, continuou o pai, mamãe e eu conversamos muito e decidimos que vai ser muito bom trabalhar na Fazenda Fortaleza, do seu Rolón. Ele sabe que hoje em dia só progride quem usa a tecnologia no trato da fazenda e ele precisa de mim para implantar muita coisa nova. E tanto ele acredita em progresso que a fazenda tem uma escola modelo onde você pode continuar a estudar.




    Os dias seguintes foram agitados. Os pais e Bruno trabalharam para preparar a viagem que ia acontecer logo, no avião do seu Rolón.




    No dia da viagem, bem cedo, lá estava uma van para levar a família para o aeroporto. O motorista desceu, sorridente: professor Fabio Moreira e d. Susana? Eu sou Joaquim, motorista do seu Rolón, e vou levar vocês ao aeroporto. Virou para Bruno e foi logo dizendo: Você deve ser o Bruno, que conhece a Chapada dos Guimarães! E foi conversando com eles enquanto guiava a van até o aeroporto.




    Logo que chegaram, o piloto do avião foi procurar o pai de Bruno: “Professor, eu sou Carlos Martins, piloto do avião do seu Rolón, e vou levar vocês para a Fazenda Fortaleza”.




    Logo falou em voz baixa: “Recebi notícia que pode haver tempestade na rota que vamos seguir, mas não é certo. Se o senhor estiver de acordo, seguimos viagem e, se tiver mau tempo, paramos em algum lugar para esperar o tempo melhorar.”




    Bruno estava prestando atenção na conversa e ouviu o pai decidir: “De acordo, vamos partir e se for preciso descemos antes do mau tempo”




    Subiram no avião que tinha vários assentos e Bruno logo quis sentar na janela para ver a paisagem. Ele nunca tinha viajado de avião e sentia um friozinho na barriga pensando no voo. Prendeu o cinto de segurança e ficou ouvindo o barulho do avião cada vez mais forte e logo viu que estavam voando, com as casas cada vez menores e com a vista alcançando muitas fazendas, rios e estradas.




    Ele estava tão empolgado com a paisagem maravilhosa que via de sua janelinha que nem percebeu o tempo passar até que reparou que Joaquim saiu da cabine do piloto e chamou seu pai. Bruno estava logo na primeira fila e prestou atenção na conversa.




    “Professor, disse o piloto, o tempo piorou e temos que interromper a viagem. Já passamos por Campo Grande e temos o aeroporto de Bonito aqui pertinho. Vamos descer, que o aeroporto é bom e o seu Rolón tem uma pousada na cidade onde podemos esperar o tempo melhorar.”




    “Martins, estou de acordo. Sempre ouvi falar de Bonito, vamos conhecer a região enquanto esperamos o tempo melhorar.”


  




  

    CAPÍTULO 2




    Chegando a Bonito




    A Pousada dos Jacarés era uma casa grande, à beira de um rio, com vários chalés em volta da casa. Foram para um desses chalés levando as bagagens e o pai comentou: “Susana, aqui tem lugares muito bonitos. Vamos aproveitar essa parada para conhecer.”




    Enquanto os pais organizavam suas bagagens, Bruno saiu para dar uma volta pela pousada e logo descobriu por que tinha aquele nome. O rio estava cheio de jacarés! Ele chegou em um terraço, em cima do rio e viu todos aqueles bichos parados nas margens ou na água, como se estivessem todos dormindo.




    Ele estava tão distraído, que nem reparou na chegada do pai e levou um susto quando sentiu uma mão no seu ombro. “Calma Bruno, é só ficar longe que os jacarés não fazem nada. Mas você vai ver muita vida selvagem por aqui. Vamos almoçar e depois vamos fazer uma excursão para você ver que belezas temos por aqui.”




    Depois do almoço saíram com Joaquim, que conhecia a região e que ia levá-los para ver o Rio Sucuri, na Fazenda São Geraldo. “O dono é um velho amigo do seu Rolón e vai ficar contente de conhecer vocês”.




    Saíram por uma estrada poeirenta, com o piso irregular, e depois de um tempo estavam na fazenda. Joaquim foi conversar com o administrador e voltou sorridente: “O dono não está mas o pessoal conhece muito o seu Rolón e deixou a gente seguir o rio e ver que beleza que é”




    Pouco depois estavam andando ao longo do rio e Bruno ficou maravilhado: uma água transparente, muitos peixes grandes nadando, ele ficou com vontade de tomar banho naquele lugar lindo. “Mãe, que pena, não trouxemos meu maiô, mas eu queria tanto dar um mergulho nessa água!”




    “Quem foi que disse que não trouxemos o maiô, eu sabia que o rio era assim e tinha certeza que você ia querer mergulhar”




    Seguiram um pouco adiante, até onde Joaquim disse que era seguro, e Bruno mergulhou naquela água transparente, no meio de todos aqueles peixes que estavam acostumados com gente e passavam pertinho dele.




    Um tempo depois, o sol forte secou Bruno e continuaram de carro mais um pouco. Joaquim foi explicando que aquela era a parte menos visitada pelas pessoas e que podiam ver algum animal selvagem. Parou de repente, com um grito abafado: “Vejam que cobra sucuri enorme ali no meio do capinzal!”




    Parou o carro e ficaram olhando aquele bicho enorme todo enrolado, que parecia estar dormindo, a poucos metros deles.




    Bruno notou que a barriga da sucuri era mais ou menos do tamanho da barriga dele enquanto Joaquim dizia, “deve ter uns quatro metros de comprimento. Tem maiores, mas ela já é impressionante. Ela pode atacar bichos como capivaras, ou bezerros, se enrola neles até matar e depois engole o bicho inteiro. Depois de comer fica dormindo por muitos dias, até ficar com fome de novo.”




    Voltaram para a pousada, Bruno muito pensativo, e quando entraram no quarto ele perguntou ao pai por que Joaquim não tinha matado a cobra, já que era tão perigosa. E o pai respondeu: “Isso acontecia no passado, mas nós descobrimos que a natureza é sábia e cada animal tem um papel no mundo. A sucuri come muito rato e ajuda a não ter tanto rato comendo o milho ou outros grãos que são guardados nos paióis. É só tomar cuidado, que não há perigo para nós.”
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